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ANO NACIONAL MARIANO

SANTAS MISSÕES POPULARES

MÊS MISSIONÁRIO: A alegria do Evangelho para uma Igreja em saída
Lema: Juntos na missão permanente

"O JUÍZO DE DEUS SOBRE O SEU POVO"

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãs e irmãos, caríssimos! Sejam bem
vindos ao nosso encontro semanal da Pás-
coa do Senhor. Celebrando o mistério pascal
de Cristo, meditaremos hoje sobre o modo
de agir de Deus perante seu povo. Como
todo agricultor que espera bons frutos da
sua lavoura, da mesma forma, Deus, o pro-
prietário da vinha, espera que produzamos
os frutos do Reino, cujas sementes Jesus já
plantou no meio de nós.

Refrão: Envia, Senhor, muitos operá-
rios, / para a vossa messe. / Pois a messe
é grande, Senhor, / e os operários são
poucos. nº 20
C. Estamos iniciando o Mês Missionário.
Ele nos convida a retomar o compromisso
de sermos missionários convocados e en-
viados a proclamar a Boa-Notícia da Paz.
Animados e disponíveis para acolhermos
e vivermos esta proposta, iniciemos a nos-
sa celebração cantando.

02. CANTO
Agora é tempo de ser Igreja... nº 74

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Irmãs e irmãos, alegres por estarmos
reunidos no Dia do Senhor, acolhamos a
sua presença amorosa em nosso meio: Em
nome do Pai, do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça de Deus nosso Pai, o amor de
Jesus e a força do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo!



04. DEUS NOS PERDOA
D. Deus escolheu para si um povo, seme-
lhante a um homem que plantou uma vinha.
Ele a cercou de cuidados e proteção espe-
rando colher uvas doces, mas, ela produziu
uvas azedas e selvagens. Da mesma forma,
o povo foi infiel e injusto. Em Jesus, Deus
nos revelou todo o seu carinho e seu amor.
Fez de nós sua nova vinha, seu novo povo.
O que mais poderia Deus ter feito por nós?
Pelas vezes que não correspondemos ao
amor de Deus e não produzimos os frutos
que Ele espera de nós, peçamos perdão.
Do amor eu fugi... nº 1.139
D. Deus todo poderoso tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna. Amém!

05. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos à Trindade Santa. Ela cuida
de nós com carinho como o agricultor de
sua plantação, cantando:
Glória  a Deus lá nas alturas... nº 251

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus eterno e todo poderoso, que
nos concedeis no vosso imenso amor de
Pai mais do que merecemos e pedimos,
derramai sobre nós a vossa misericór-
dia, perdoando o que nos pesa na cons-
ciência e dando-nos mais do que ousa-
mos pedir. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, na unidade do Espírito
Santo. Amém!

07. DEUS NOS FALA
C. Com atenção, preparemos o coração
acolher a Palavra de Deus. Ela será lançada
como sementes no campo de nossa vida.
Eu vim para escutar... nº 275

PRIMEIRA LEITURA: Is 5, 1-7

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 79(80)
Refrão: A vinha do Senhor é a casa de
Israel.

SEGUNDA LEITURA: Fl 4, 6-9
L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Filipenses.
EVANGELHO: Mt 21, 33-43
CANTO DE ACLAMAÇÃO
Toda Palavra é uma semente... nº 290
Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus.
08. PARTILHANDO A PALAVRA
Na Antiga Aliança, o povo de Deus era
comparado com uma vinha. O agricultor
prepara a terra cuidando de todos os deta-
lhes para que as sementes lançadas pos-
sam nascer, crescer e dar frutos de quali-
dade. Deus demonstrou todo o seu cuida-
do ao escolher para si um povo. Uma vi-
nha, arrancando-a da escravidão do Egito.
Plantou-a num terreno cercado de carinho
e proteção.
Deus, agricultor consciente de ter feito tudo
para a sua vinha, esperava que o povo pro-
duzisse uvas boas. Mas produziu frutos de
injustiça e iniquidade, uvas selvagens. A fi-
gura da vinha é a história da salvação: Deus
agiu com carinho e fidelidade à aliança. Não
foi correspondido. Não recebeu do seu
povo o retorno esperado. Mas Deus não
desiste. O seu amor pelos seres humanos é
sempre o amor que triunfa sobre a recusa e
a infidelidade dos homens. Vemos assim, a
diferença entre a primeira leitura e o Evan-
gelho. Para o profeta, Deus abandona a vi-
nha que não produz frutos. Na parábola ela
é confiada a outros "vinhateiros que lhe da-
rão os frutos a seu tempo".
Assim é a tarefa da Igreja depois da morte
de Jesus. A Igreja é o novo povo que tem a
missão de "dar frutos". Tomou o lugar de



Israel e o tomou por ocasião da Páscoa,
quando "a pedra que os construtores havi-
am rejeitado tornou-se pedra angular". Esta
pedra é Jesus. Foi rejeitado e crucificado.
Agora ressuscitou. É o fundamento estável
sobre o qual apoia-se toda construção fu-
tura.
A parábola de hoje interpreta a profecia do
velho Simeão. Ele previu que Jesus seria um
"sinal de contradição" (Lc 2,34). É também,
um anúncio da páscoa de Jesus. O povo
"eleito" rejeita Jesus como Messias. Conti-
nua a tradição de rejeitar os profetas. Sua
mensagem não coincide com suas expecta-
tivas e interesses de poder. Israel rejeita
Jesus. Deus repudia seu povo. Mas a his-
tória da salvação continua de um modo
novo.
A imagem da história de Israel e o seu mis-
terioso destino evocam nossa atualidade: o
mistério de uma eleição que pode se trans-
formar em reprovação. Nenhum de nós,
cristãos, estamos excluídos do tremendo e
insondável mistério do juízo de Deus sobre
o seu povo. A desobediência do povo elei-
to pode se repetir na história e na consciên-
cia de cada um de nós. A eleição da parte
de Deus exige sempre uma resposta pes-
soal.
Paulo, na segunda leitura, exorta os
filipenses quanto à maneira de responder ao
projeto do Reino: devemos nos ocupar de
tudo o que é verdadeiro, respeitável, justo,
puro, amável e honroso. Tudo o que é vir-
tude ou de qualquer modo mereça louvor.
Só assim, seremos de fato a vinha do Se-
nhor que produz os frutos da justiça do Reino
de Deus que Jesus já semeou em nosso
meio.

09. PROFISSÃO DE FÉ:
D. Irmãos e irmãs, renovemos a nossa fé
no Deus da vida. Em Cristo, Ele nos esco-
lheu para sermos sua dileta plantação. Creio
em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Apresentemos ao Pai, por meio de Je-
sus, as nossas necessidades. Esperemos que
Ele, em sua bondade, nos atenderá.
L.1 Senhor, conceda-nos a fidelidade a seu
serviço, para que sejamos dignos da sua
eleição e de seu amor, rezemos ao Senhor!
L.2 Que a santa Igreja de Deus seja uma
vinha fecunda, cheia de frutos, uma esposa
fiel que espera a volta de Cristo, rezemos
ao Senhor!
L.1 Que nossas comunidades cristãs não
se deixem levar pelo torpor da indiferença
e vivam sua vocação missionária empenha-
das no serviço ativo, rezemos ao Senhor!
L.2 Pelos pastores da Igreja, para que guar-
dem a vinha do Senhor como fiéis servido-
res de Deus e dos irmãos, rezemos ao Se-
nhor!
L.1 As Paróquias de São Daniel Comboni,
em Guriri, e Nossa Senhora Aparecida, em
Montanha, celebram sua festa, nesta sema-
na. Que o Senhor conceda ao povo e pa-
dres daquelas paróquias um tempo de mui-
tas graças, rezemos ao Senhor!
L.2 Que Pastorais e Movimentos empe-
nhem-se na promoção e defesa da vida.
Que Deus abençoe com vida e saúde to-
dos os que estão para nascer, rezemos ao
Senhor!

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Coloquemos no altar os frutos do nosso
trabalho e os dons da nossa vida. Demons-
tram que somos de fato videiras escolhidas
e plantadas pelo Senhor em terreno fértil.
Enquanto fazemos as nossas ofertas, can-
temos:
Eu te ofereço o meu viver... nº 428

12. PAI NOSSO
D. Irmãos e irmãs! Não vos inquieteis com
coisa alguma! Mas apresentai as vossas ne-
cessidades a Deus, em orações e súplicas,
acompanhadas de ação de graças. Eleve-
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mos pois, a nossa oração de filhos e filhas
ao Pai do céu, rezando como Jesus nos
ensinou: Pai nosso...

13. ABRAÇO DA PAZ
C. A paz é um dos frutos que Deus espera
colher do chão da nossa vida. Na espe-
rança de uma farta colheita de paz, espa-
lhemos suas sementes entre nós saudan-
do-nos uns aos outros num gesto de co-
munhão fraterna.
Aperta a minha mão... nº 538

14. ORAÇÃO
D. Possamos, ó Deus onipotente, saci-
ar-nos do pão da vossa palavra e, for-
talecidos por este alimento salutar, ser-
mos uma videira fecunda que produza
frutos de justiça, de fidelidade, de amor
e de paz. Por Cristo nosso Senhor.
Amém!

15. AVISOS
- Dia 11/10 é o Encerramento do Ano
Naconal Mariano. Neste dia pode ser fei-
to a Celebração da Palavra, Coroação,
Récita do Terço ou outra atividade. Pro-
cure também informações na Paróquia.
- Dia 12/10 acontecerá a Celebração da
Solenidade de Nossa Senhora Aparecida.
Também deve ser preparada com bastante
atenção.
- As crianças devem ser envolvidas nes-
tas celebrações.

16. BÊNÇÃO DAS GESTANTES/
NASCITUROS
D. Hoje encerramos a Semana Nacional
da vida e celebramos o Dia do Nascituro,
ou seja, aquele que está para nascer. Que-
remos pedir a Deus que proteja os
nascituros, suas mães e famílias.

(As grávidas aproximam-se do altar. O celebrante
inicia a bênção)
D. Senhor Deus, criador do gênero huma-
no, cujo Filho, pelo poder do Espírito San-
to, se dignou nascer da Virgem Maria, para
redimir e salvar os homens. Escutai com
bondade as preces destas mães, que confi-
antes Vos suplicam pela saúde de seus filhos
que vão nascer, e concedei-lhes um parto
feliz. Que estes nascituros, ingressando pelo
Batismo na comunidade cristã, venham a
conhecer-Vos e a amar-Vos. Sirvam-vos
dedicadamente e alcancem a vida eterna. Por
Cristo, Nosso Senhor. Amém.
(Faz a aspersão das gestantes. Pode-se cantar
um refrão.)
D. Rezemos com amor e confiança: Ave
Maria...

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz, o
dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna. T. Amém.
D. Testemunhando Jesus, ide em paz e o
Senhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. "Bendigamos ao Senhor".
T. "Demos graças a Deus"

18. CANTO
A missão que recebemos de Jesus... nº 702

Leituras para a Semana
2ª Jn 1, 1 – 2, 1-11 / (Sl)Jn 2, 2-8 / Lc 10, 25-37
3ª Jn 3, 1-10 / Sl 129(130) / Lc 10, 38-42
4ª Jn 4, 1-11 / Sl 85(86) / Lc 11, 1-4
5ª Nossa Senhora Aparecida - Folheto próprio
6ª Jl 1, 13-15; 2, 1-2 / Sl 9A(9) / Lc 11, 15-26
Sáb.: Jl 4, 12-21 / Sl 96(97) / Lc 11, 27-28


